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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 67/2012
Senhor Presidente,

Considerando que Sião ou Tzion originalmente era o nome dado especificamente à fortaleza jebusita (uma tribo dos povos cananeus que originalmente habitava a região em torno de Jerusalém) próxima da atual Jerusalém, conquistada por David, por isso, trata de termo arcaico originário da secção de Jerusalém, cuja definição bíblica é a cidade de David. A fortaleza original ficava na colina a sudeste de Jerusalém, chamada de monte Tzion, aportuguesado para Sião. Após a morte do rei David, o termo Sião passou a se referir ao monte em Jerusalém, o Monte Sião, onde se encontrava o Templo de Salomão. Mais tarde, Sião passou a se referir ao próprio templo e aos terrenos do templo. Depois disso, Sião foi usado para simbolizar Jerusalém e a terra prometida. Sião seria uma adequação do idioma hebraico para o Português, referente ao nome de um acidente geográfico mencionado na Bíblia que ficava no centro de Jerusalém. Sião, no cristianismo, será a última cidade possível de viver depois do Armagedom; 

Considerando que, no nosso município, a palavra (Sião) denomina a Casa localizada à Rodovia Faria Lima, Km 375, que começou a ser idealizada em 2009 por Ana Lúcia Gama Santos, uma sergipana de Arauá que desde criança tinha o desejo de cuidar de pessoas carentes. A missionária comandava um trabalho no culto de libertação da igreja Ministério de Santos, junto a pessoas que sofriam de depressão, quando surgiu a proposta de realizar uma casa de recuperação. Inicialmente, os muitos usuários de drogas e dependentes químicos que lhe procuraram foram acomodados em um sítio alugado, de onde, mesmo honrando as suas obrigações de locatária, foi despejada com 15 (quinze) assistidos. Então, como com Deus se uma porta se fecha abre-se outra, um sítio bem menor, chamado Paió, lhe foi oferecido e é onde atualmente funciona;

Considerando que hoje a Casa de Sião atende 38 pessoas (sua capacidade máxima), todos do sexo masculino, e conta com uma enfermeira padrão, uma psicóloga que realiza trabalhos em grupos e individuais, uma assistente social e os serviços de Ambulatório de Saúde Mental do Hospital Municipal Júlia Pinto Caldeira. Uma Kombi doada ajuda nas tarefas diárias e a oficina de empalhar cadeiras (para uma empresa de Mirassol), uma horta e alguns animais ocupam o dia-a-dia dos internos. Se sobrar produtos colhidos na horta e das plantações (mandioca, milho e outros) são doados ao Hospital Municipal. Aparelhos de consultório dentário foram doados por um empresário do Paraná e em breve serão instalados, assim como a fabricação de brinquedos de madeira, cujo maquinário fora doado pela Friboi;

Considerando que manter a Casa de Sião, apesar das muitas ajudas recebidas, não é tarefa fácil, por isso, toda ajuda é bem-vinda para que os trabalhos continuem sendo realizados cada vez com maior capacidade de atendimento e melhor qualidade. Apesar das dificuldades os serviços prestados pela Casa vêm crescendo bastante em razão dos valorosos apoios que recebe, como, por exemplo, uma pessoa da Friboi que ajuda a pagar as compras no supermercado, às verduras doadas pelo Savegnago e as 20 cestas básicas mensais doadas pela empresa de Mirassol (Ramasol); 
Considerando que, buscando abrir a visão dos internos em relação ao problema vivenciado por cada um e a sua solução, diariamente são ministradas palavras bíblicas para, também nelas, encontrarem a força de que todos nós dependemos para enfrentar os problemas dos quais estamos sujeitos no dia-a-dia, pois se fundamenta na força da evangelização e no reconhecimento da fragilidade sócio-emocional dos assistidos, onde a mágoa e a baixa autoestima comumente são fatores latentes, tendo a firme consciência de que o encontro com Deus traz paz, força e opera milagres;

Considerando, enfim, que o trabalho da Casa de Sião já ajudou e continua ajudando muitas pessoas que vivem o triste problema da dependência química, muitas das quais bebedourenses, funcionando, pois, além da inegável contribuição no combate de um problema local bastante preocupante e que vem fundamentando ações do nosso CONSEG – Conselho de Segurança de Bebedouro, como uma excelente oportunidade de recuperação e, por conseguinte, de uma comunidade melhor e mais justa para se viver. 

SOLICITAMOS à Mesa, ouvido o douto plenário, nos termos regimentais, que dê ciência à direção da Casa de Sião, através da sua idealizadora Ana Lúcia Gama Santos, da MOÇÃO DE RECONHECIMENTO pelo excelente trabalho que vem desenvolvendo em prol de cidadãos bebedourenses e de outros municípios na difícil luta contra a dependência química, ajudando-os a superar este triste problema e, particularmente no nosso caso, contribuindo para tornar nossa comunidade melhor e mais justa para se viver. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 06 de agosto de 2012.

Antonio Sampaio (Antonio da Vidraçaria)                                              Jesus Martins
VEREADOR – PTC                                                                                               VEREADOR – PV
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